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Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. Proprietário C director, — José Ferreira Lãs-Casas 

OS PROGEESSISTAS 

Cahiu o partido regenerador, 
fez um auno ha dias, e foi chama- 
do para governar a nação o velho 
e liberaliasimo partido progressis- 
ta. 

Claro está que, a queda do 
ministério regenerador, foi a con- 
sequência d'uQ)a administração 
desastrosa e infeliz* 

A honra de Portugal foi ar- 
rastada pelas ruas do estrangeiro 
e foi tal a campanha de descrédi- 
to que até o proprio Casimir Pe- 
r.er, que exercia o alto cargo de 
presidente da^Republica Franceza, 
umou parte na comedia mandan- 
do o representante da Frauça ua 
nossa côrte, exercer pressão sobre 
cs negocies da vida portugueza. 

Os portadores dos títulos de 
D. Miguel difiamaram o no.-so 
Portugal collocando cartazes nas 
esquinas de Paris onde éramos al- 
cunhados de caloteiros. 

A Allemaiiha, com toda a 
sua malícia teutonica usurpou o 
nosso domiuio tau Aíirca iet an- 
do-nos o iviouga. 

A Inglaterra na questão da 
delimitação das fronteiras, levou- 
nos terrenos ubérrimos, em Ma- 
nica, e fez riscar do nosso mappa 

terrenos que os nossos maiores en- 
gastaram na coroa portugueza. 

A America do Norte venti- 
lou a questão de Mac-Murdo tão 
infamante para o nosso paiz que 
todas as nações riram a bom rir 
dos pontapés que os yankis nos 
pespegaram de New-York onde 
uns nerd.iros ambiciosos encon- 
traram protecção escandalosa. 

O que foi o tribunal arbitral 
de Berne na questão do caminho 
de ferro atravez de Lourenço Mar- 
ques, todos o sabem—uma igno- 
minia! 

Quanto á divida portugueza 
e ao viver interno da nação—uma 
vergonha, o deficit subindo ver- 
tigiuosamente, os povos vivendo 
ante um porvir angustioso e a 
administração do paiz cada vez 
peor; a vida diílioil, os generos 
cada vez mais caros, e o commer- 
cio, ii'um retrahimento geral,man- 
dando-nos todos os dias dizer pe- 
la praça do Porto, em fallencias 
consecutivas aíé que cifra che- 
gou a circulação fiduciária do 
Banco de Portugal, e até onde 
chegou a probidade de muito pa- 
cite que se estribou em diplmas 
officiuea. 

Tal foi, resumidamente, o es- 
tado cahotico em que subiu ao po- 
der o partido progressista, que se 

'  t». 
tem visto seriamente embaraçado 
para attender as justas reclama- 
ções do povo e salvar o credito do 
paiz. 

O partido regenerador tem 
dito repetidas vezes, desde que o 
parlamento abriu este anuo, que 
a opposição não deseja crear dif- 
ficuldades ao governo; na impreu 
sa, é o que todos vêem, um ba- 
luarte manhoso onde se falseiam 
as declarações solemnes na Cama- 
ra. 

A attitude do partido rege- 
nerador, na sua imprensa, diz o 
ijjrnal de Lisboa», é inteiramen- 
te diversa. Ahi, aproveita elle,pa- 
ra revoiver no massadouro do des- 
crédito, todas as mãos cheias de 
lama que rebusca, com a mais 
activa diligencia, pelas columnas 
dos jornaes estrangeiros. Não ha 
falsidade nem insidia, propalada 
em orgão bolsista lá de fóra, que 
não seja cuidadosamente traslada- 
da a vernáculo, accentuada com o 
itálico ou a parangoua na sua 
parte mais acre, c glosada com 
commentarios inspirados pela mais 
caracterisada má fé. 

Tudo isto infunde muita re- 
pugnância, não só pelo baixo si- 
gnificado que tem, como lambem 
peío flagrante depoimento de iu- 
coosoienoia c falta de patriotismo 

que evidentemente represeuta.Nào 
tem duvida, porem. O partido re- 
generador colherá os resultados 
da sua obra. 

NOTICIAS & LOCAES 

Ir*osta rural 

Por despacho do ex.m0 minis- 
tro das Obras Publicas de o do 
corrente foram nomeados distri 
baidorea ruraes para os differen- 
tes gyros da posta rural deste 
concelho os seguintes sura; 

1.° gyro, — com residência 
ii'esta villa — Alfredo Fernandes 
Pereira; 2.° gyro, — com resideu 
cia em S. Gregorio — Luiz Mar- 
tins Pires; 3.° gyro — com resi- 
dência no Peso—Francisco Anto- 
nio Esteves; 4.° gyro, — com re 
sideneja em Cousso—Justino Jo- 
sé Affjuso; 5.° gyro—com resi- 
dência em Castro Laboreiro —• 
Luiz Antonio Rodrigues, distri 
buidor supra-numerário d'esto 
concelho. 

-A.o bel Io sexo 

Acabamos de receber dos srs. 
Guillard, Aillaud & C.a, antigos o 
acreditados livreiros de Paris, o 

 ia 

com D. Gabriella Zatara do Valle, natural de Madrid, da 
qual não houve filhos. E para que conste, etc....» 

Zarco tirou copia d/esta certidão de obito, e regres- 
samos a casa. 

Pelo caminho disse-me: 
—Tudo vejo claro. Antes de oito dias terei termi- 

nado este processo, que tão escuro se apresentava á algu- 
mas horas. 

Levamos ali uma apoplexia fulminante de ferro, com 
cabeça e ponta, que deu morte repentina a D. Affonso Gu- 
tienes de Romeral. 

Quer dizer: temos o prego, falta só eucontrar o mar- 
tello que o cravou ... 

A FATALIDADE 

No dia seguinte fui visitar a minha nova amiga á 
hospedai ia dos Sete Andares da Alhambra. A encantadora 
Mercedes trateu-me ccn.o a \ m amigo intimo e convidou-me 
a passear com ella por aquelle eden da natureza e templo 
da arte, e depois convidou-me para jantar. 

Fallámos de varias cousas durante as seis horas que 
estivemos juntes, e como o thema a que sempre convergía- 
mos eia a dos desenganos amerosos, eontei-lhe a historia dos 
amores do meu amigo Zarco. 

Elia escutou-a muito attentaniente e quando terminei 
dcfateu a rir e disse-n e:—Sirva-lhe ao senhor isso de lição 
para se não enamorar nunca de mulheres a quem não co- 
nheça.—Não creia v. cx.a, respondi com vivacioade, que in- 
ventei esta historia que lhe referi, porque se me alfiguré que 
ledas as damas u ystuiost.s que se cnconli am em viagem ,. , 
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Irado como o meu amigo. Aquella caveira estava atravessa- 
da por um prego de ferro. A cabeça chata do prego asso- 
mava pela parte superior do osso cerebral, emquanto a pon- 
ta sabia pelo que tinha sido ceu da bocca. Que podia sigui- 
ficar aquillo? Da estranheza passamos ás conjuncturas, c dos 
tas ao horror.—Reconheço a Providencia, exclamou Zarco. 
Eis aqui um espantoso crime, que ficaria impune a que se 
revela por si mesmo á justiça. Comprirei com o meu dever, 
tanto mais, quanto me parece que o mesmo Deus me orde- 
na directamente que proceda, o por aute meus olhos a hor- 
ripilante cabeça da victima. 

Pois juro não descançar até que o auctor d'eato lior 
rivel delicto expie no cadafalso a sua perversidade. 

AS PRIMEIRAS DILIGENCIAS 

Zarco era o modelo dos juizes. Viu logo naquello as- 
sumpto um campo vastíssimo onde empregar toda a sua dili- 
geuçia, todo o seu zelo e todo o seu fanatismo peio compri- 
mento da lei. Inumediatamente mandou chamar o escrivão o 
ali metmo deu principio ao processo. 

Depois de explicado como tinha sido encontrada a 
caveira, chamou o coveiro. "O lugubre personagem apresen- 
lou-se pailido e tremulo. Na verdade, qualquer scana entre 
aquelles dojs homens, devia ser horrível. Recordu-me litlo- 
ralmente do dialogo. 

Juiz—De quem podo ser esta caveira? 
Coveiro—Onde a encontrou v. ex.a? 
Juiz—Neste mesmo sitio. 
Coveiro—Pois então pertence- a um cadaver que, por 

eslur alguma cousa velho, desenterrei hpirtem para sepultas 

■> 



imuíGro 6 do segundo auno do 
oxccdkntG.jornai de modas, inti- 
tulado-a ('Moda E/cgante>,do que 
é redactora principal >a bem co- 
nhecida e diatincta eseriptora Ma- 
dame Blanche de Mirebourg. 

No numero que temos pre- 
sente e -que recommendamos com 
o maior interesse ás nossas sym- 
pathicas leitoras, alem de magni- 
licos artigos sobre a moda, elegân- 
cia feminina, vida mundana pari- 
siense e assumptos uào menos im- 
portantes, deparam-se-nos esplen- 
didas gravuras reproduzindo mo- 
delos das mais c/té s e coqueitei 
toilettes parisienses, bem como 
uma deslumbrante feolleoçào de 
chapéus, capotas, etc., do mais 
bello effeilo. 

Kào podendo,como desejaria- 
mos, reproduzir aqiii semelhantes 
bellezas, aconselhamos todas as 
nossas assignautes e leitoras, bem 
como o bello sexo em geral, a la- 
zer a assignatura de tào impor- 
tante jornal de modas, que, esta- 
mos certos, lhes prestará, valiosos 
e-incontestáveis serviços. 

O preço da assignatura da 
'Moda Elegante» é muito medi- 
co, pois custa apenas por anno 
4.000 reis e por semestre 2:100 
reis, recebendo as aseignantus um 
numero todas as semanas acom- 
panhado d'um molde cortado e de 
quinze fem quinze dias figurinos 
coloridos em supplemeuto. 

Qual será a senhora que uào 
queira possuir tào precioso como 
verdadeiro conselheiro e guia da 
moda, elegância e bom tom.? 

SUMMARIO 
Correio da Moda e Elegância, 

BI. de Mirebourg-, Vida mundana 
parisiense, idem-, JJescripçào das 
gravuras, idem] Bordados, idem; 
lioceita culinária, idem; Jardim 
secreto, Mareei jPrémsi;Moi<iQ cor- 
tado, BI. de Mirebourg; Sala de 
visitas, idem; A nossa car teira, G. 

A. & C.*; Serviço de compilas, 
idem. -i 

TVova estrada 

A pedido do partido proa es- 
sista d'esia localidade e por iu lu- 
eneia do illustre deputado p)r es- 
te circulo, sur. Manoel Affiuso 
Espregueira, foi ha dias dada or- 
dem pelo ministério das ObrasFn 
bheas para se estudar com toda 
a urgência uma estrada entre es- 
ta vi lia e a Portella d'Alvitu, sen- 
do immediatamente encarregado 
d'esse trabalho pela direcçà. „ das 
Obras Publicas do districto c n- 
duclor snr. Viriato lleruaui da 

■Silva Machado. 
E' sem duvida mais um me- 

Ihorameuto que aquelle partido 
acaba de obter para esta povoa- 
ção, porquanto a referida estrada, 
álem de aproveitar a algumas fre- 
guezias d'este concelho, vai pôr- 
uos em commuaicaçào directa 
com uma parte do concelho do 
Monsào e com o importante o con- 
ceibo d-os Arcos, o que muito nos 
interessa. 

IMstriboicior svxioi^íi-nu.- 
iiiei-ijx-io 

Por ter sido nomea lo dis- 
tribuidor rural foi exonerado do 
cargo de distribuidor supranume- 
rário da estaçào-postal desta villa 
o snr. Luiz Antonio Rodrigues, 
sendo despachado para este le- 
gar o snr. Antonio Bento Gonçal- 
ves. 

-Appftílitíiis.â0 cio 

Agora já os jornaleiros de 
Melgaço se nào queixam da viuleií- 
eia inaudita que a digna auctori- 
dade administrativa lhes fez, man- 
dando appreheader alguns exem- 
plares do canudo! 

Revoltam-se somente por ríão 
ter sido feita ha mais tempo a ap- 
prehensà d 

E negam á auctoridade ad- 
ministrativa competência para ren- 
lisal-al 

Témi razão em parte, os jor- 
naleiros, Eliectivamente a aucto- 
ridade administrativa practicou 
uma violência em iiuo ter man- 
dado apprehendar todos os nú- 
meros do canudo, publicados sem 
editor responsável. 

E' uma falta de que terá de 
■.penite,noi.ar-se. 

Quanto á competência, dis- 
penÉaino-nos de dar aos jornalei- 
ros uma licçào de direito adminis- 
trativo e -c imihal por duas ra- 
zoes: l.a porque ellcs uào nos com- 
prahenderiam; 2." porque em bre- 
ve o poder judicial lhes ensinará 
praciicjmente que estào em erro. 

1-itj.ct; u. o «a. 

No dia 5 di corrente falle- 
ceu cm Lisboa o nosso estimado 
conterrâneo, snr. José Luiz Soa- 
res de Souza Goiheiròs, importan 
te capitalista daquella praça. 

A sua ex.mi lamiíia e parti- 
cularmente a seus irmãos, snrs. 
Eranei co Soares de Souza Ca- 
lheiros e Henrique Soares de Sou- 
za Calheiros enviamos nossos sen- 
tidos pesames. 

TUeati-o 

Grande recita de gala no dia 
Ití de março com a premiére ae 
tíombras e Color ides e a comedia 
A Casa de Babel, e dois monoio- 
gos—A morte de Dido e o Nau- 
fvago. 

Esta recita é dada em noa- 
ra do S. Assumpção, peia troupe 
d'amadjies quo trabalha neste 
theatrinho, que querem comme- 
mo-rar com este espectáculo de 

gala o -a-nmverssnrlo natalício de 
sen incanoavel director e ^nssiu- 
dor. 

Desde já damos a este nosso 
illustra amigo sinceras felecita- 
ÇÕ38. 

O t^erfimiae 

Receiocinos e agradecemos a 
visita da laagaifie i rovi.sta iittera- 
ria te illusirada, intituíadu tO 
Pei furas r. 

Dedicada, exclusivamente ás 
damas, é sem a menir duvida o 
melhor jornal do paiz no seu gé- 
nero. Escusado será pois recom- 
meudal-o porque estamos certos 
que as nossas gentis leitoras, dos 
quaea faz parte a elite das damas 
de Melgaço, terão le bem gout do 
ter no seu iuilleite ao lado do sen 
frasco de violetas de Parma as 
flores de iitteratara, que esta 
revista «O Perfume* lhes apre- 
senta. 

Assigna-se no Centro <TAssl- 
gnaturas —Gezar Marques—Mou- 
são. 

CÁtiTEnU 

—— Regressou no sabbado de 
Paços de Brandão o snr, p.8 Gae- 
tano Fernandes, illustrudd abba- 
de d'bsta villa. 

* 
—Foi na segunda feira a 

Monsão, regressando no mesmo 
dia, o snr. dr. 'Manoel Fernandes 
Pinto-, distincto delegado do Pro- 
curador régio n'esta comarca. 

* 
—— Está- ua» pouco melhor da 

doença, da que foi ha dias acom- 
mettido, o sur. p." Manoel Vicen- 
tr Pereira, digno rbbade da fre- 
guezia de Gbiistoval. 
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uma mulher que morreu á noite. 1 
Juiz—E porque exhumou você esse cada ver e nào 

outro? 
Coveiro—Já disse a v. ex.s. Para pôr a mulher em seu 

logar. 
A eamara não quer couvencer-sa de que este cemi- 

tério é muito pequeno para tanta gente como morre agora. 
Assim, não ha tempo para a terra comêr os corpos e tenho 
que trasladal-os meios vivos para o ossário commum. 

Juiz—E poderá saber-se de quem foi esta cabeça? 
Coveiro—Não é muito facii, senhor. 
Juiz—No entanto, é preciso encontrar um meio; pen- 

se friamente. 
Coveiro—Encontro um. 
Juiz—Diga-o. 
Coveiro—O caixão d'este morto achava-se em regu- 

lar estado quando o tirei da terra, e levei-o á minha habita- 
ção para aproveitar as taboas da tampa. Talvez conservem 
algum signal como iniciaes, galões, ou qualquer outra d'e3- 
sas cousas que se usam para adornar* os caixões,.. 

Juiz—Vejamos essas taboas. 
.Emquanto o coveiro foi buscal-as, Zarco mandou a 

um dos seus oíHciaes de diligencias que envolvesse o mys- 
terioso craneo em um lenço e o levasse para sua casa, 

O coveiro chegou com as taboas. 
Como esperávamos, eneontraram-se em uma dVllas 

alguns pedaços de galão dourado, que, sujeitos á madeira 
com taxas de metal, haviam formado com elles lettras e nú- 
meros. Porém o galão estava podre e arrancado quasi todo, 
sendo impossível restabelecer es caracteres. 

Mas Zarco nào desanimou, c mandando arrancar to- 

dos es restos de galão, pelas taxas existentes e pelos signaes 
deixados por outros cabidos, recõmpoa o seguinte: 

.JL.. o . «. 

1843 

Zarco exultou de euthusiasmo ao fazer esta desco- 
berta. 

—Isso é bastante, é demasiado, exclamou eíle. Com 
este fio percorrerei o labyrintho e descobiirei tudo. 

Entregou a tuboa ao mesmo que tinha levado a ca- 
veira, e assim enriquecidos com toda a mise-en-scéne d'uma 
-horrenda tragedia, regressamos á povoação. 

Sem desça'.learmos um momento, di igi no-nos á pa- 
rochia mais próxima. Zarco pediu o livro dos enterramentos 
do anno de 1843. O escrivão percorreu-o com a vista, folha 
por tolha, nome por nome. 

As iniciaes A. G. R. uào correspondiam ao nome do 
nenhum deluucto. Passámos a outra parochia. A villa tinha 
cinco. Na quarta que visitámos, o escrivão leu o seguinte no 
livro dos enterramentos: 

«Na egreja parochial de San... da villa de... a 4 
de maio de 1843, resaram-se ofiicios fúnebres, conformo 
compete a enterro rico, e deu-se sepultura no cemitério geral, 
a D Aflbnso Gutienes de Romeral, natural e habitante que 
loi d esta povoação, o qual não recebeu os Santos Sacramen- 
tos nem fez testamento, por ter fallecido de apoplexia fulmi- 
nante na jiuitc anterior, na idade de 31 annos. Foi casado 
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Agoirento escrivuo, Pera de bóie,' 
Produoto de bi/.armas e bruxedos, 
Pede á morte que ao menos por pagode 
Venha aperlav-te nos gelados dedos. 

Mamaste o leite de engelhados têtcs 
Kt-carneo da liumaniiladc, coisa ruim. 
Re pugnas á verdade, fazes pêtas 
Pura cevar o odio teu, malsim. 

A ti, que te conheço ha muito anilo 
Por teus crimes, e roubo de dinheiros, 
Que íu da Irmandade, iimào magno, 
Roubastes áquelles teus irmãos Terceiros. 

Fazer não venho a tua bidgraphia, 
Oh! alma vil, espirito escuio! 
Pois é bem certo que ninguém a lia 
Com repugnância ao lixo no monturo. 

Venho só prevenir a humanidade 
PTa que fuja de ti, Oh gceleradol 
Que é melhor ser mcrdido, com verdade. 
Por bicha peçonhenta, ou cão damnado. 

Do que lidar comtigo, um só instante. 
Pois p'ra provar que. és um pervertido, 
Rtm alma, nem consciência tens, tratante! 
l'iiho de bruxa velha, mal parido. 

Filho da infamia e da traição 
Neto do deus Baccho e da intriga 
Escarneces da tua geração 
Juntandu-oa ao lôdo da posilga. 

E' bastante. Compri o meu dever 
Dando ao publico esta prevenção. 
Pois é dôr dalma, ver alguém soffrer 
Por causa de tão reles charlatão. 

Braga-3-1-98 Girol. 

 Vão passar ojcarnaval em 
Vianna o snr. Gaspar Eduardo 
eVAlmeida e sua ex."15 irmã. 

* 
—— Passa melhor dos seus in- 

<50111 modos, o snr. José Candido 
Gomes d'Abreu. 

 Regressou ha dias de Mon- 
são a ex.raa snv.a D.. Candida d'Ar- 
inada, dVsta villa. 

* 
— Espera-se aqui brevemen- 

te o snr. Pedro Augusto dos San- 
tos Gemes. 

« 
——- Continua a expriraentar 

melhoras na grave doença de 
que tem soffrido o snr. Luiz Pi- 
nheiro, de Prado. 

* 
— Está entre nós o snr. An- 

tonio Maria Guerreiro Ranhada, 
proprietário do Grande Hotel do 
Peso. 

* 
——Consta-nos que tem obtido 

algumas melhoras nos seus pade- 
cimentos o snr. Manoel José Vaz 
Júnior, que ha niezes está em 
Hamburgo. 

* 
—- Esteve aqui alguns dias 

o snr. João Alves da Cunha, es- 
timado industrial de Valença. 

Veriato Hernâni da Silva Macha. 
do, áistinato condlictor das Obras 
Publicas e sua ex.'aa esposa. 

 Regressou de Braga o 
«nr. padre Julio Celestino Gon- 
çalves, de Christoyal. " 

-eXXX>§SOOO« 

Falla-se de cartas auonyraas. 
Cada qual, expõe a sua opinião. 

— E! a arma dos covardes, 
diz um. 

Calino que escuta muito at- 
tento toma a palavra: 

— Um dia, diz elie querendo 
ver o effeito que me podia produ- 
zir uma carta anonytoa escrevi 
uma a mim mesmo. . . Pois ju- 
ro-lhes que fiquei iudiiferente. 

* 

tiça. 

A' saliida d'um tribunal: 
—Ahi tem a rectidão da jus- 

Condemnam um homem, que 
fez duas mortes, a tres annos de 
degredo apenas!—E eu acho que 
a justiça procedeu muito bera.— 
Como assim? 

— De certo. Uma das pes- 
soas mortas pelo conderanado, foi 
sua sogra. 

Lao é já uma circumstan- 
cia attenuante. 

* # 

F... é agraciado com o ha- 
bito de Cbristo, e agradece nos 

_ i seguintes termos ao ministro que 
Estão entre nós, y"^fir. ^ o agraciou: 

• Agorak que já tenho a cruz 
creia v." cx.a que hei-de fazer tu- 
do par» a merecer.» 

A «ima gonlil creancinha 

i Não accordeis as timidas creanembaâ 
. No pequenino tumulo risonho. 

Ha tanto frio na terra! 
Mal papá que tenho eu? 
Devr o ceu estar mais quente.' . 
Adeus mama. Vou para o ceu. 

E do azul veio uma estrella 
Levou-a preza n'uui raio. 
Deu-lhe um beijo perfumado 
Como as auroras de maio. 

Eil-a morta,desmaiada, 
Fria, inerte, o lábio mudo 
Parece um lyrio nevado 
N'um estojo de velludo, 

O rouxinol das balseiras 
Já não cauta de manhã. 
Chorae roseiras do vai, 
Que morreu a vossa irmã. 

Voae mais baixo andorinhas 
E colubri d azas cor do ouro; 
Morreu a vossa irmansinha, 
Um pequenino thesouro. 

V inde assiatir-lhe ao enterro 
E cantar em serenata 
As orações que entoaes. 
Ao despontar da alvorada. 

Segui-a depois ao espaço 
A'3 paragens luminosas 
Unde as violetas não murchara 
Oade vivem sempre as rosas. 

A M. 

ann.uncios 

A ««-listo Oezax* <3ro- 
mes it* in liei 1*0 5 manda, 
i-es-ki- uma missa no dia 
IO do coi-rente ás O horas 
da manha na capella da 
Serra, da íregruezia de 
IPrado^suíIragando a al- 
ma do seu. íallecido ami- 
go JTosó ILuiz Soares de 
Souza Calheiros, e con- 
vida por este meio todos 
os amigos, tanto d'elle 
como do linado, a assis- 
tir áqueile acto religio- 
so. 

Melgaço, IO de janei- 
ro d© 

THtmO "Í1JGÍ1SI0 Llií,, 

Rea3isam-se no domin- 

go e terça feira d/entrudo,dois 

esplendidos bailes de mas- 

caras. 

Damas de decentemente 

mascaradas, entrada grátis. 

Entrada geral iOO reis. 

Éditos de 30 dias 

N'este juizo e pelo 2.° officio, 
correra editoa de 30 dias a citar 
Manoel Rodrigues, casado, do lo- 
gar dos Cofaros, freguezia da Ga- 
ve d'esta comarca, e ausente era 
parte incerta dos Estados Unidos 
do Bràzil, para assistir a todos os 
termos do inventario a que se 
pi'ocede por obito de José Joa- 
quim Alves Moreira, da mesma 
freguezia, e íallecido na cidade 
de Petrópolis, Estados Unidos do 
Brazil, sem prejuízo do andamen- 
to do mesmo processo. 

Melgaço, 5 de fevereiro do 
1898, 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes Alcantara 
O escrivão, 

Antonio dievero de Freitas. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartorio do 
3.° olficio no inventario orpbauo- 
!ogico a que se procede per obito 
de Miquelina Rosa Gomes, casada 
que foi com o cabeça de casal Mi- 
guel Antonio Alfonso, do lugar 
de Soehgas, freguezia de (Jha- 
viães, correm éditos de 30 dias a 
citar para todos os termos do mes- 
mo inveutario o interessado au- 
zeote em parte incerta do Brazil, 
Manoel José Alfonso, solteiro. 

Melgaço, 1 de fevereiro de 

1808. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d"Alcantara. 

O escrivão int.", 
Aurelio Augusto Vaz. 

A 

O primeiro jornal de modas 
de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

ASSIGNATURAS 

Portugal Brazil 

Annó 4:000 reis 28:000 
Semestre 2:300 reis 35:000 
Trimestre 1:100 reis 8:000 

Toda a corres pendência devo 
ser dirigida para Gnillard Aillaud 
e C,a Boulevard Montparnasse, 96 
Paris ou para Lisboa— Rua Áu- 
rea 242—1.° andar. 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário Testa, 
previne os seus freguezes e o publico em ger.il que tem no seu 
blecimenío uoTboui e lindo sortido de fazendas de algodào, tae 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodão, p 
cruz. cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estee generos tem um optimo sortido de merc 
sendo sobre tudo especialista em café em grão e muido, o que 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA ! 

casa 
esta- 

co- 
nnes 

na, 
udo 

¥ FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganliar pouco 6 o 

SYstema adoptado na 

^Intostio 3inu]uim Csteors 

PE AÇA DO C03IMEE0IO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variaio sortido 
de fazendas propiias irmã a presente estação de inverno, qne 
se vendem mais baratas que na Gallisâ. 

O propiietmio d'estc conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azaes. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons. a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 000 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para carcizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora 
Sortido completo de riscados a 50, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 400 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

rá Kapatciíof, c faiKorqccires bem aesím grande variedade em sola 
! e ca! vela s de todes as qualidades por preços sem competência. 

O d' o deste esmWNcimento é o nico agente do alquilla- 
dor KODIÍ U IO, e eia ; rrc. a e de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 

EIFRESí EUNERii HSiENSE 

'Cscríptorio rua ÇDi\ ^Mvares da Çuerra-tMonsão 

Es ti Empresa, annuncia aos inélgacenses que se en- 

carrega de funenies no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kiiapreza, X^iiiaera,i'ia— 

MONSÁO. 

LITTERAB1ÂS 

Culto da Arte eaj Portugal— E. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Qacmiar CarUiclios — Silva 

Porto. 
lltimos dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitam-se assignatnras pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas JJon- 
são. 

sot yx x.\ km \a ux \y. k/. xy xx 

DEPOSITO DE POIAOIIA 

330 

HOGUSÍO CARAUJl] & C.a-S, GBLGS 

Príncipe superfma. 

Príncipe tina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

Segundo anno de publicação publica-se as quintas feiras 

PREÇOS BE ÂSSíGMTlAS 

Á j^OJA \\ OVA DO jl/STEVES 

ESTABELECliEriTO COiiEBClAL 

Ka loja de FI AFCISCO ITENS, conhecido pelo nome de 
t PANCISCÓ LE PAÇOS, erccr.írr.iêo os seus numerosos freguezes 
un: T8jier.-^:n c- scJtido f.ç get ercs. de cercearia, ferro, feiragèns 

jif.wllsuí dc íen! c iruilos t-utre-s artigos cm «.ioxlc?».impróprios pa- 

Continente, anno 1:000 rs. 
» » semestre.... 600 > 

Brazil anno. 3:000 » 

Colonia '  2:000 » 

AM 

Linha     30 rs. 
Eopetiçôes   . .20 rs. 

Annuncics permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O A/to 
Mnha—Monsâo. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspectos e cartazes pa- 
ra tbeatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a GOO reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Xa ofji '-ra de composição e impressão ão jornal O ATA O Mi- 
X1LO, cm í ONi: A O—Rua 'do Dr. Alvares da Guerra n.0i 12. 24. 

EDITOE,—Alfredo Fernandes Fereira 
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